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Em meio aos festejos, a xará da administradora, Maria de Lourdes, fura a segurança e abraça José Ornelias 

'Ceilândia apaga amarguras com festa 
A cidade disfarçou os problemas comemorando seus 13 anos de luta 

Ceilândia completou on-
tem seu 132  aniversário, 
num clima de muita ale-
gria, onde o desfile estu-
dantil sob a coordenação 
da Administração Regio-
nal, dos complexos escola-
res e de entidades e obras 
sociais, teve por objetivo 
demonstrar que a Ceilân-
dia é uma grande família. 

Estavam presentes, no 
palanque principal, a ad-
ministradora dessa satéli-
te, Maria de Lourdes Aba-
dia, o Governador do Dis-
trito Federal, José Ornei-
las e autoridades militares. 
O desfile foi iniciado ás 9 
horas com as fanfarras dos 

•P' Complexos Escolares A, B 
e C seguidos da apresenta-
ção das bandeiras Nacio-
nal, do Distrito Federal e 
dos Centros Educacionais. 

Ceilândia surgiu com a 
transferência dos favela-
dos da Vila do IAPI e ou-
tras favelas menores em 
1971. Hoje, ela tem cerca de 
400 mil habitantes e até o fi-
nal do ano estará com toda 
a sua infra-estrutura im-
plantada. O superintenden-
te da Caesb, João Carlos de 
Siqueira Filho, garantiu 
que toda essa satélite esta-
rá com sua rede de esgotos 

implantada até o final do confessou Maria de Lour-
ano, quando também deve- des. 
rão ser entregues os lotes 	Outra grande admirado- 
do Projeto Expansão do Se- ra de Abadia é pioneira 
tor "O". 	 tanto na cidade quanto na 

Ceilândia, Brasilina Perei- 
COMEMORAÇÃO 	 ra Lopes, que mora em 

Brasília desde 1956 e talo; 
A população compareceu bém está fazendo 13 anos 

em massa às comemora- de Ceilândia. Brasilina foi 
ções do aniversário de sua á primeira lavadeira do 
cidade-satélite. A maioria Ministério da Aeronáutica - 
queria ter a oportunidade veio morar na Ceilândia 
que Eurípedes Pedro do quando foi transferida do 
Camargo, presidente da IAPI - e adora Maria de 
Associação dos Incansá- Lourdes Abadia porque 
veis moradores da Ceilân- além dela se misturar com 
dia, teve ao entregar uma o povo, procura resolver o 
carta aberta ao governador problema da cidade e, se 
onde denuncia a situação possível, de cada morador. 
do 3 mil moradores que es- Ela é fantástica, exclamou 
tão na condição de devedo- Brasilina. 
res da Terracap. Ou então, 	Apesar de muitos afir- 
conseguir burlar o cerco marem que a Ceilândia é á 
policial em torno do gover- cidade-satélite mais violen-
nador e falar com ele, co- ta do Distrito Federal, o 
mo D. Maria de Lourdes desfile de carros da polícia 
Souza que queria apenas militar e da segurança pú-
um lote para poder criar blica demonstrou que ela é 
seus quatro filhos e cuidar bem policiada. A Ceilândia 
de seu marido doente e sem conta hoje, com uma dele-
condições de trabalhar. gacia circunscricional em 
Maria de Lourdes é "xará" funcionamento e outra em 
da administradora e sua andamento, três postos po-
grande admiradora. Se- lic ia is, um posto de 
gundo ela, Abadia é a me- identificaç-ao, uma compa-
lhor administradora que a nhia da PM e um subgrupa-
Ceilândia já teve. "Estou mento do corpo de bombei-
com Abadia e não Abro", ros. 	 1-7X 


